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Marques, afim de guarnecer a fronteira do distri- alegre assistir a essas partidas, me- 
PARAR E aa Marque. rca será commandada superiormente nos ainda quando quasi todos os que partem ago- 

RPE ERTO IV OEIVINÕS elos o osta por contingentes de artilhria 3... Feres balncares um dscânço preciso, depois duma 
o Seria O Cana 6 eioidado de der meses 

5, SCIDE 5 à canudicão partirá no Benguella, da Empresa Lisboa está deserta. Apenas nas primeiras ho- 
CHRONICA OCCIDENTAL * (À exmetiçio pri o Dengula de Emir sta gt doer, ires to po 

a ales os corações de todos os que até ao principio da Avenida. Vaí pensando nã 

     

      

  

  

Começam a chegar viajantes. s de que mais uma vez, se — festa da cidade, que acha boa lembrança, é 
; A eRpenição de Paris está apenas por doisme- amam à pavio, certos de que má Vez a “slilade, que. nei toh embriínca, éi que) 

ves e que, apems por dois rr ciso,0s sóldados portuguezes saberão cum: — lhe annunciam para maio é junho do anno que 
ves e parece que não será addindo 0 E x vem: Emretanto val dormindo a sesta. 

  

Famento. Já O miolo de tudo quanto é provisorio prir seu honroso deves. 
começa a sair pelos rasgões das telas pintadas. 
ds prâmeiras cartas daqui vão ser lunestas. Em 

| 

| eretanto ainda muitos festejos se annunciam de- 
| 

Vendo ser. 0 mui brilhante de todos o jantar dos 
onze mil praires, presidido pelo sr. Loubet 

Portugal” não [bi das nações menos felizes no 
| quediz respeito a recompensas obtidas, Só 
| dee premios Foram quarenta é tez é medalhas 
| 

| 

   

proposto ds Condesoracões concedidas pelo 
fo lar com clopio das 

    
Fam os jornaes de Paris a 

ias essã distribuição de premios nem todo 
deixou contentes. Premíndos houve que se quei 
xam amargumento e alguns publicamente demons- 
tram desespero pelo que julgam menos conside- 
radio. É valgar por baixo da indicação — Mensão 
hoirosa-"loriso-- Rasgada, Alguns levaram mais longe expressões de sua icon “Sémpre à vaidade e sempre à galinha da minha visinha, que é mais gorda do que à minha. AR ab Conbeida da ala e do mocho tem miis applicações do que do amor das mães, que The faz sempre parecer os Alhos uma bella. À obra de cada um ..L O que pensa um auctor in- 
feno da obra que lhe saiu num momento de 
dnsiração ou que, pelo contaio, eevau horas 

Cas questões que cada concurso levanta! O que 
julga dada qual do soneto, do drama, do esboço, 
ho “desenho que submeteu é apreciação do juçs! 
E todos, menos 0 premiado, aecusan 05 jurados 
de vendidos ou, pelo menos, de idiotas. Nenhum 
dbelles percebeu! à obra prima incomparavel. 

“ Claro está que o descobridor das pastilias cal 
lidas é um homem de genio é que o paciente 
esculptor da morte de D. lgnéz de Castro nium 
Caroço de azeitona é um artista único. Uma sim- 
ples menção honrosa doe Mas, apezar dos descontentes, o contentamento 
em Páris continãa, e muito maior dinda desde 
que a entrada das tropas em Pekim velo espa- 
Ibar umas múvens que temerosas sé iam accumo- 
land, A “quem à victoria sai talvez mais ara do que 
havia imaginado é ao imperador da Allemanha 
que romena 1 aco por cada cure que 
fosse salvo. Ora oitocentos mil áeis, que o gene- 
roxo monarcha. tem que esportular do seu bolsi 
nho, são proximamente mil contos de réis da nos- 

hocda. Uma fortuna para os soldados 
as novas de Pelim vieram desannuviar os 

5, 0 mesmo ão suecedo em Inglaterra com 
as ultimas notícias que lhe chegam do Transvau 
À guerra promette bão ter fim proximo é a defi- 

Esonda victoria dos ingleressahirlhes- 

  

    

  

     
  

  

  
  

  

  

    

   
é acontecimentos e a aproximação 

das tropas boers da fronteira portugueza deram 
motivo a que pelo ministerio da marinha fosse. 
requisitado ao da guerra uma força de 1:156 ho- 
mens, que brevemente partirá para Lourenço 
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“Apesar dos agoirentos, que viam na probibição. do jogo à more das prava de Portuga, às tertas 
da beira-mar continuam dando que fazer aos re- 
porters do high-life. Aos domingososcomboiosque. 
partem do Caes do Sodré vão completamente 
êneios e por milhares se contam os passageiros. 
Mais triste e sósinha fica à cidade, onde se mor- 
re de aborrecimento nas longas ruas, de lojas fe- 
chadas e onde nem vivalma boceja. 

Os jornalistas obram prodígios para encher co-. 
lumns, é às correspondencias da provincia são o 
verdadeiro salvaterio. 

Ultimamente dois desses maioras, que esses 
veem, sempré aos pares, despertaram um pouco 
Lisboa deste marasmo 'de setembro, Foram fe- 
lizmente inferiores ao que era de prever € diziam 
os primeiros boatos, qué correram assustadores 

Na explosão que se deu, pouco depois do meio. dia do dia 6, ná fabrica dê moagens dos srs, B 
ptista & 4, ha rua das Fontainhas, não houve vi- 
étimas, devido ao facto de estarem à essa hora 
fóra do estubelecimeto a maior parto dos oper 

| rios, Desgraçadamente, outro tanto não pode di- 
zer-se do descarrilamento, que entre as estações 
de Figueirinha e Carregubiro soireu o comboio 
de Faro, visto que delle resultou ficarem tres. 
passageiros mortos é um ferido muito grave- 
mente. 

Djestas noticias tristissimas raras vezes temos 
jué dar conta. Tomáramos sempre escrever estas. 

Ghronicas com tinta côr de rosa e que só risos de. 
boa saude nelas Cserevessemos. Mas se q vida é 
assim | é 

De muitos outros casos trata por obrigação de. 
officio a imprensa diaria, a que nem sequer de- 
Sejariamos aqui fazer a menor referencia, tanto o 
nosso espirito deseja afastar-se d'esses assumptos. 
é nem sequer trazel-os lembrança dos nossos. 

| leitores. 
Quando tantos embarcam ou assalteiam con- 

tentes às carruagens dos comboios, fugindo da ci- 
dade, que lhes pesa como pesadelo, os que por 
ahi ficamos temos o direito de pelo menos, 
sa imaginativa deixala seguir atraz dos felizes, 
correr com elles, contente é deslumbrada por es- 
sas terras fóra, cheias de luz, de perfumes, de 
cânticos de raparigas, ver madrugadas nas serras 
onde gemem os pinhas,  poentes doirados á bei 
ra-mar. 

E? uma viagem que sai barata; não ha bilhete 
a comprar, não ha revisor, não ha chefes de es- 
tação, não ha comboios que não sejam expressos. 
Num instante se andam leguas e sempre à paiz 
Bem é bella, o cêo azul, os rios cantam, a brisa é 
perfumada,” 
Companheiros poucos e bons, Como bagagem: 

o livro d'um poeta é basta, 

  

  

  

  

  

  

  

Quando quero responder As alas que me vai dando, Foge-me à voz da garganta, Fieáome à alma falando. 
Assim Começa um moço cantando no Auto do 

Fim do Dia de Antonio Corrêa d'Oliveira um dos 
mais indiscutiveis poetas da geração moderna. 
E Jer esse livrinho é respirar todos os aromas 
carinhosos d'uma aldeia portugueza, é sentir to- 

| do o enlevo misterioso d'um cair de Sol, emquan- 
to as noras gemem e andam pombos no ar em re- 
vonda Pelos castanhaes vai passando à procissão 

| que acompanha Nosso Pae, ouve-se o toque da 
“campainha e o bemdito cantado pela gente. As 
ceifeiras ajoelham é beira do caminho. 

* EPpfum soncio primoroso que nos é descripto o “quadro melancholico eternissimo, cheio de uneção. | Ouvem-se vozes cantando. Diz o côro: 

  

   
    

     

     

          

  

   

Sino, coração da aldeia, Coração, sino da gente Tm à sênvis quaio bate, Outro à Dar quando Sete, 
  

  

E uma voz:   

Sete-estrello, sete-estrellas, 
Váão-se a contar é são seis. 
A que falta ao sete estrello 
Nieste rancho à encontrareis. 

  

E, quasi escolhidas ao acaso as quadrinhas que 
publicamos, ellas dizem, melhor que os melhores 
Commentarios, quem é ésse poeta, que assim tão 
“maravilhoso sentir nos revela; que tão nosso semos- 
tra ser, ainda que primeiro nol-o não dissesse nas. 

| sentidas estrophes com que abre o livro, 
E assim, lendo e relendo-o, sahimos daqui par. 

ra longe, vivemos doces instantes na aldeia é n'es- 
sa tarde de verão tão mansa, vimos cair o so), cer- 
car-se à noite, subir o lugr. 

  

  

  

“Acordamos o fantasma de alegres tempos idos. 
ha múito, e sem uma sombra os revivemos. E! que 

A Saudade vai mondando 
Nas searas do Passado: 
Tira ao trigo o joio todo 
Para o dar como extremado, 

  

E bastava esta só quadra para a reputação d'um. 
poeta. 

João da Camara, 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO 
Afinal, apesar dos desejos por muitos apresen- tados, é da promessa feta pelo ministro do com mercio, sr, Millerand de estudar maduramente à proposta, parece que não será prolongado o pra- So para o encerramento da grande. exposição além do já fixado, 5 de novembro. Diz-se que multas nações se recusariam a au- Eentar as desperas que fazem com a sua repre. Sentação indispensavel, cujo orçamento não pode ser alterado. 
Mas outra razão existe além desta, A maior parte das construcções, por muito lindas e pitto- Tescas que por fra n0s pareçam, são essencial- 

mente provisórias. As primeiras chuvas do ou- 
tomno decerto as vio prejudicar muitissimo, Lo- 
nãsy estuques, pasta, não serão materines suífi- 
cientemente resistentes, e assim veriamos talvez, um dia, com espanto, Cantarias desfeitas em laº 
mãy rásgões nas altas montanhas da aldeia suis» sy asas amachucadas,cte, Uma verdadeira des- 
À exposição não durará portanto senão mais dois mezes e vá isto como aviso aos retardata- 

rios, Olhem que já por aqui se vão sentindo ds 
Wêzés uns assustadores pronuncios de inverno. 

Os temporaes teem sido vulgares em França e em muitos. pontos, em meio de chuvas torren- ciaes, tem baixado muito à temperatura. 
Entretanto a exposição está no seu auge e, ain- 

da ha dois dias apenas, tivemos mais uma nau. 
guragão, a do pavio &onstruido pelas camaras 

commercio.inglezas. Como não podia deixar 
de ser tambem, tivemos novo discurso do sr. 
lerand. À larynge dieste homem é devéras uma 
das majores Curiosidades da exposição de Paris Foi amabilissima para com a Inglateira, 
Contina a falar-se muito nas visitas proximas 

officiaes de altas personagens pertencentes às f 
milias reimantes na Europa. Houve algumas dif 
culdades a proposito da recepção da sr: duqueza de Aosta no Elsêu, visto ser femã do pretenden- 
te duque de Orléins, Sua Alteza será si 
mente considerada princeza da casa de Sab 

As festas não terminam. A mais falada gg 
a das municipalidades a que deverão assistir mais 
de onze mil maires, segundo se diz, O almoço deve realisar-se no dia 23, no jardim das Tulhe- & será presidido pelo sr. Loubet. Depois o, festa em Vincennês, espectaculos theatraes, visita” exposição no dia'seguinte, grande jantar e baile no Hotel de Ville. Um dos aires tem no- venta e dois annos. E tambem esse ha de comer e ha de divertir-se o dará à perna nas polkas, Benza-o Deus! 

As notícias da tomada de Pekim trouxeram a 
Paris uma nova alegria, pois, como se sabe, para 
& bom resultado obtido muito concorreram as ar- 

O Imperador da Allemanha é que leva um bote 
grande ma sua fortuna particular, tendo de cum- 
prir a proméssa que fez de dar mil taeis de prata 
por cada europeu que fosse salvo, Salvaram.se oi. 
tocentos, Custa-lhe a generosidade perto de mil 
contos. 

Não se voltou a falar a vinda a Paris d'este ho- 
mem, que tão notavel se vai tornando, Pois cu. 
rioso era ver como havia de ser recebido, Que el. 
e conta, até entre francezes menos chauinistes, 
grandes sympathias, é facto innegavel. Como in: 
negavel é tambem que um exito brilhantissimo foi 
agora em Paris alcançado pelos expositores alle- 
mis. 

Ha muitos queixosos com relação aos premios. 
obtidos. Alguns teem manifestado seu desgosto 
por forma muito curiosa. 

Portugal não tem razões de queixa. Quarenta. 
e tres premios grandes e cento e oitenta é seis me- 
dalhas d'oiro, afóra muitas outras recompensas, 
são certamente incitivo para novos trabalhos é grandes esperanças. 

Felicitamos o Occiexre pela distineção que 
lhe foi muito justamente concedida. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

    

  

  

  

Parlg-7 de setembro de 1900, MC. 

  

  

  

DR, FERREIRA DE ARAUJO    
       

    

Medico distincio, foi tal o seu ômor pelas, | À letras e tamanha tocação desde novo mostrou | pelo jornalismo, que abandonando a clinica, du- Fante poucos annos exercida, breve se tornou dos mais notaveis combatentes entre os mitos é glo- riosos jornalistas brazileiros. EE Matou-o uma doença de coração, de que havia | muito se andava queixando, é a sua morte, horas. depois da de Eça de Queiroz, véio carregar ainda. 
mais O Juto do jornalismo. ME À Duas grandes perdas soffreu agora, com curto | tervallo, a Gazeta de Noticias de Rio de Jar. néiro. 

Ainda não esfriára o cadaver do que foi um des. 

  

    

seus mais distinctos correspondentes e logo teve | | qpenovamente cmmoldurar-seem nepro, publicam o o necrologio do seu amado director: O que tem sido a Gazela de Noticias sabemio! todos que teem idenes, que presam a arte, q 
reconhecem a necessidade do desenvolvime instrueção. Os portuguezes do Rio podem dizer que esse jornal deve merecer-nos a nós portos 4 puezes, 

Na Gazeta, já sob a direcção do dr. Ferteira de. 
Araujo, fizeram suas primeiras armas muitos ho- 
mens, que depois notaveis se tornaram nas letra; 
ou nd polític 

O habilissimo e denodado jornalista teve pre o não vulgar talento de reconhecer o das tros e de saber rodear-se de companheiros, elle válidos, trabalhadores, cheios de força é d 
mo para a Conquista dos ideaes justissimos. + 

Foi notavel a campanha sustentada pela Ga 
a favor da abolição da escravatura, levada aical 
com enthusiasmo sincero, tendo que luctar tra muitos odios, que derribar muitos interesses. Se o dr. Ferreira de Araujo foi distincto como. polemista, não o foi menos como escriptor. Mas. o que maior numero de amigos lhe grangeou fo- Fat O seu caracter honrado, à coragem de que muitas vezes deu provas, a Sua generosidade, à. exceilencia do seu toraé E 

Sua morte foi sentidissima em Portugal, onde: o dr. Ferreira de Araujo tinha dedicados amigos. e conquistára profundas sympathias. 
No Setimo dia apoz o falecimento, foi na egre- 

ja dos Martyres resada uma wissa por alma do. 
chorado dirécior da Gareta de Noticias. a que 
concorreram muitos amigos do fallecido. O pt 
motor da cerimonia. foi o nosso amigo, sr. Lino. 
de Assumpção, correspondente em Lisboa da 
acreditada folha brazileira. 

O dr. Ferreira de Araujo foi dos que neste. 
mundo souberam cumprir à sua missão. 

Éstas poucas palavras são o mais eloquente dos 
necrologios, 

  

  

  

    

  

  

  

   

      

  

  

SERENATA 
O que lhe dizem a ella bordões é primas? 
O que bordões é primas costumam dizer. O the- 

ma é sempre 0 mesmo, as variações é que variam, 
de quando em quando. 

A guitarra de Almaviva ou o violão de um fau 
dista, ambos dizem o mesmo, ambos cantam amor. 

O “verso mais ou menos de pé quebrado sem. 
pre sõa certo aos ouvidos vaidosos duma mulher 
à quem chamam bonita. 

hóram as cordas da guitarra e ela sor 
Quando ella um dia chorar, andaráo cantador por. 
outros bairros, inspirado por outros olhos. 

E a cantiga Nerá sempre à mesma, O amor terá 
as mesmas queixas, o verso os mesmos pés que-, 
brados 

O violão nocturno tem que dar muitas contas. 
de muita mentira gemida, de muita hypocrisia re- 
finada. 

E, apesar disso, sempre ha de haver alhos bo- 
nitos que se enterneçam, quando vibrem bordões, 
quando as primas descantem. k 

Muitas culpas teem no cartorio bordões é pri- 
mas! 

  

  

  

  

  

OS ACONTECIMENTOS NA CHINA 
O exercito chinez 

Quem, pela discripção, que dos soldados chi- 
nezés se fazia ha melo seculo, quizesse formar.



      

O OCCIDENTE 

    

199 
    
  

| hoje idea do oxercito do Celeste Imperio, muito or certo de enganaria. Já Vae longe o tethpo em "Eve os chinezes cuidavam pôr em debandada o 
fimigo, fazendo grandes berrarias é mostrando- lhe hórrorosos monstros pintados 

“Sem falarmos da marinha chinéza, que possue 
navios modernos de primeira ordem, basta-nos. 

“dar conta suceinta dos seus armamentos em ter- ra. para que fique demonstrado se teem ou não 
Fusão os Que tanto se esforçam por mostrar a frândeza do perigo amarelo” P 

Desde fevereiro de 1898 que os chinezes pos- suem oitenta e quatro canhões de tiro rapido, 
Gonstruidos nas oflicinas de Krupp, bem como 

“cento é oitenta canhões de tiro rapido sahidos “dos oficinas do Creusot. 
Além deste armamento, que foi encommen- dado por Li Hung Chang, quando da sua viagem 

& Europa, a China possué muitos outros excelien- 
tes canhões de diferentes systemas todos mane- jádos por pessoal muito instruido, como ficou 
provado nos ultimos combates. Quasi a terça parte do mundo é chineza, Os 
soldados são tádos valentes e teem o malor des- 
preso pela morte. Nenhum pais pode como à Chi 
ma levantar um exercito poderoso, Poderá portanto 
combater contra a Europa não só pela industria 

“o que ha muito andava fazendo, mas até pelas ar- 
Ro. lo é rio e vê “O perigo amarello é portanto um serio e ver- 
udeiro perigo a 
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QUESTÕES SOCIAES 

   
  nono ao (us or toone) 

“teve du, Cahoticime nc 

  

Socialismo 1 não ha talvez assumpro mais com: 
jexo à versar na política hodierna do que este. 

fe abrange todas à classes de individuos. 
Póde mesmo afirmar-se que — socialismo — é a 

questão magna da actualidade, 
Comtudo, examinando bem as coisas, assistin-| 

do em face de documentos históricos e de trad 
s depuradas ao movimento de emancipação 

fe? seresenha aro no cominho da humanida. 
desde tEnpos inremoiarei, adquire de a 

vieção de que já nas epocas remotas dos po- 
Vos primitivos houve Iuetas de homem à homem 
E de família a familia, tendo origem n/uma espe- 
“je de ciume filiado (em condições de superior 
dade material que operava divisão em tudo. Pá- 
ia, escravo, ilóta são termos que designam uma 

| Gegradação antipáthica no genero humano, equi 
Salêndo “a outras tantas barreiras de separação 
wofunda entre seres racionalmente unidos por. 
ços primuciaes de fraternidade legitima é indu- 

bitavel. Quer se admittam como verdadeiras as 
| marrativas biblicas concernentes d creação do 
| mundo é à formação do homem, quer se despre- 
| Jem as affirmações de Moysés, alias em nada pre- 

judicadas pelas descobertas scientíficas e se con- 
Sedim tários berços à cretora raciondl, o que 
ninguem póde contestar sériamente é a natureza 
Aimar queira em mais de um ponto cópia 

s grupos de individuos que habitam o globo, em: 
Dora seja certo existirem, phenomenos piyslolo- 

” gjeos & de cstructura anatomica pondo em relêvo 
| typos caracterisucos de raça. Moralmente pelo, 
menos esti demonstrada a aptidão psvchica de 
“todos os homens, como em physica é incontesta- 
vel para todos à acção dos impulsos genesicos e 
à lei reguladora das funeções organicas. 

De onde vem pois a guerra de irmãos a jorrar. 
“ondas de sangue em todo o percurso da vida hu- 
“mana, e quiçá destinada a prolongar desesperan- 

” Gas nós sbculos que hão de seguir ? A historia faz 
nos gemer de nossa propria miseria do traçar com 
frieza imparcial o quadro das scenas trágicas em 
“que a inveja e à ambição cavaram os maiores 
abysmos sociaes no meio das gentes d'outr'ora, 

“ Ela mostra nas mãos de Cain o instrumento 
dum Crime repugnantissimo e nas multidões 

 Subjugadas por. assyrios, babylónios e persas, 
Simples rebanhos dê alimarias movidas a capri 
“ho dim Sardamapalo, dum Nabuchodenosor ou 

E, comtudo, estas massas de anonymos oflere- 
“cin no perfil de cada rosto linhas physionómi- 
cas e traços geraes de identidade perfeita com a 

“figura é O busto dos que se intitulavam.seus se- 
nhores, exercendo sobre elas um despotismo 

“ atrós. À Asia, a maior das cinco partes do globo 
“arraqueo, gigante colossal na altitude das suas. 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

montanhas, o na aniguidada o porto intil do 
montanhas, io fodido da especie o 
e ano de are 
Pião : di aa da si o iso 
dao do ela ciento he combinação 
polar us sda do crus CS 
ne o fesios fo ato 
cao esplindo, nos primeiros tempos do ator 
A si dora 
Es : PRA minas anna icones 
NES O a 
pie DO DO a o tonto pas po PR Epa NERngEdo : BRR cacos do não PR o a Gaihia io se io ap 
RE oa pia O sie ais egito pa ns pon RDI Ran RE as Udo en ES Cop A e ricos riniútor doam ends ma atear o 
dos estranhas Umas ds Gltras, e quando às féras ad o a aca fran na pi DR Ra narendago ia an a e pad ER nas a Dn pa A a PR Rn Sae A Aos neon aa Pons una a Du a Ao pu da NEGRO rooms nto OR A ERR dp A Lad ROS Ra 

fancia formidavel dos habitantes espoliados, e à Gonna nro a ig qui aus Pa CO e rn E fas es RR a pa opala peço mina E o a PIS A GO RS Gude: Oriental, e testemunham a autenticidade dE doc soa oa E E eSpdo tir Es 
pliera calida de sensudlistmo e curvando-se submis- ares dona Ee e maio SO RO a nan Ca a iene an opa e 

  

  

  

      

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

À visão foi porém enganosa, e os philosophos de 
maior saber e de mais larga fama que hajam te- 
cido na Grecia antiga a sua propria coróa de lou- 
ros immarcesciveis, não consideravam como per- 
tencendo à especie humana aquelles que estavam 
reduzidos ao oficio de machina ambulante e ven- 
divel. Nai futura capita] do imperio dos Cesares, sur- 
gem logo ão princípio desintelligencias graves en- 
tre patrícios & plebeos. é 

Nas lutas que então se produziram de parte a. 
AE houve deordos mutdos e concessões tanta: 
osas que aliviaram nos seus aggravos a classe menos abastula, 
Todavia, a escravidão nunca deixou de ser um 

facto legalisado. a E 
“As leis agrarias determinaram cffervescencias e 

motins populares, servindo bem a causa de muitos. 
ambiciosos que ao seu favor ousaram empolgar o 
mando. 
Um dia, Espartaco, quiz despedaçar pela força. 

a gargalhéira infamante que o. opprimia a elle e 
ãos tristes que lhe compartilhavam a sorte mes-. 
quinha, e eahiu vencido pelas legiões numerosas, 
clamando vingança para. seu sangue derramado, 
ém holocausto da liberdade 

O título de cidadão estendido até Jonge das mu-. 
ralhas de Roma, foi apenas habilidade politica. 
sem outra sgniltnção que não fosse a de chama. 
rig é à população da cidade transformou-se com. 

  

  

  

     

o tempo n'uma canalha reles, inimiga do trabalho, 
mas sempre prompta a correr aos espectaculos 
gratuitos de toda a categoria, é a aplaudir ou à 
apupar conforme o argumento da bolsa era de 
molde a seduzir ou à fazer irritar 

O seculo 5º, marcou à hora de justiça em que 
ruiu aquele célebre monturo de podridão, onde 
echodra a voz dum Nero e dium Caligula. 

Os barbaros escreveram o epitaphio da rainha 
do Tibre nos logares que haviam testemunhado a 
apotheose dos triumphadores e as scenas cant 
Bilscas que transporêcem como nodos indelvel 
or entre 05 fulgores mais brilhantes que assigna- Hiram na estrada dos seculos os passos gloriosos 

do povo rei. 
A Idade-Media entrou francamente no seu pe- 

riodo de vitalidade expansiva € qurem, & as suas 
instituições feudaes consttuiram deveras uma 
orientação melhor, que pesava menos abrupta- mente dobre a classe nfim É 

Mas, em breve manifestaram-se defeitos e me- 
draram abusos, que fizeram crear as communas & 
prepararam elementos poderosos a que 6s reis se 
valeram para resistir com probabilidades de suc- 
cesso feliz à arrogancia dos grandes vassallos & 
senhores do Feudalismo, à 

“aqui, adveiu para à realeza o momento oppor- tuno de ter firmado o syatema absoluto, que não 
contentou à esperança dos povos, nem medificou 
sensivelmente à esteira política do governo. 

Através dos tempos observam-se algumas vezes. 
movimentos de regressão mais ou menos accen- 
ud em que é mister possuir toda à femera à 
animo indispênsavel para não ceder à tendencias. destemperadas e a desejos de desertar. 

Um espirito de descrença em tudo € em todos. 
invade insensivelmente os orgãos do corpo social 
€ é difficil resistir sobranceiro à onda do desa- 
leme, 

orém, é aqui torna-se evidente e palpavel a su. 
perioridade categorica do homem face dos re 
tantes animaos da creação, o vi 
gencia reflectida suscita lhe meios de amparar-s 
da queda, rejuvonescendo-o à mancira de nova 
phegis. 

Os privilegios escandaloso do absolutismo, a 
accumilação extraordinária de fortunas, o protée- 
clonismo descabido, mil circumstancias altamente 
abusivas provocaram pouco & pouco rumores de 
Feseção de que promanou o cataclysmo famoso 
de 4280 cujo alcance final ainda está longe de 
"ias a Revolução Franceza do mesmo modo que 
à Invasão dos Barbaros, ameancando fazer desa- 
dar a sociedade num chaos de cinzas, trouxe 
comsigo efeitos salutares de emancipação, de ha. 
mito reclamados pela consciência popular. 

A vacdade br arredéra os fundadores dos 
Estados erguidos sobre as ruinas do império ro- 
mano do proceder gencroso é mais doce que os 
distanciava tanto dos contemporâneos opulentos 
dos Augusto, dos Tiberio é dos Trajano. 
À guerra constante que latrava entre os diver- 

los obrigando os monarchas a conser- 
var ima situação permanente de combate, man- 
tendo numerosa gente armada, éra um bom con- 
ductor para abrir linhas divisorias ao meio das populações em que à parte puramente civil oceu- pava sem remedio o plano inferior. 

A Irequencia de batalhas é o nome prestigioso, que nfellas creavam alguns verdndiros heroes miz Titares e muitos aventureiros de manga larga, aos Siges cada rompimento de hostilidades sórria ela perspectiva que deparava, accresciam como. Batores de dezunlão das classes alisando vs eres gitos das relações naturaes de convivencia é de boa amizade Com os seus compatriotas não alis- tados. Col SSTO que à cabeça de Laje XVI, arrastada riminosamente até do vilipendio da guilhotina, manchou de fórma indelevel nqueile periodo res volucionario ; mas embora tenha corrido muito Jipe ionocentoimteferiu então pela exelencia eus principios uma legislação mais perfeita equidade soberana... o vação mals port É cito ao homem que sabe observar com. escrupulo os phenothenos palpitantes da Historia, condêmnar a esmo todos os movimentos que en: 
volvem parcélas irregulares, só, pelo facto de se 
sentir inclinado por suas Eympathias em favor de 
determinadas victimas expiatórias. 
Nenhuma duvida pode restar a quem quer q 

tenha auscultado com proposito sério a humeni. 
dido nús phases diferente da sua existencia de 
que uma Providencia regula seus passos é domi 
ma suá marcha ascencional. Eai 

No mundo antigo Israel constituiu excepção di 
gna de modelo pela supremacia incontestavel do 
seu codigo, é quindo Ninive, Babylonia, Ecbata- 
na e Tyro Consistiam apenas n'um termo de mé- 
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200 O OCCIDENTE 

hnbiltarse com a necessaria cultora incletual 
Aividuos de cujo espirito pareça haver-se oblite. 
rado ' sentimento de personalidade publica e à 
de civismo pol : À arma Invencível no campo do direito, não é o argumento censuravel da violencia em attenta- dos solados e, até em rebeliões. cm massa, é à unito intima de todos os membros duma classe 
reniâmente as suas pretensões justas o aguardando 

m dignidade a satisfação devida à quem não se 
excede em todo 0 mundo culto existisse uma liga 
assina cooperauvist, montada com lemei 
tos de disciplina rigorosa, dispondo de cofres bem 
recheados é mantendo urna correspondencia exa- 
cia “de séde para séde nos diversos paizes, se Semelhante instituição a salvaguarda herculea im- peditiva dos maus processos Suggeridos pela ava Tera brutal, « é pouco provavel Que permaneces- JE no, caro a Rypocrsia Os Ju amam à 
raqueza dos pobres para sugarem desassombra- 
dino as Wltims malas di Sua miseria, os governos, cumpre ilucidar os povos é es- clarecer as multidões com proposito de lealdade 

     

      

  

  

  

  

  

  

    

«Mais le mensonge, escreve Tarde num li 
sobre criminalidade, cn géndral, aprês un abuse- 
ent passar, ngendre le scopúciame et la mé   

O poder procurando evitar o scepricismo e a desconfiança” no. seio dias classes, defendendo os. 
fracos contra as prepotencias dos fortes, estabe- 
lecendo o equilrio de relação no meio social, ão mente de facto do seu mandato nem fornece Dases de necusação, a queixosos descontentes, 

  

  

   «LJobligation de concourir à la destir 
tres créntures se proportione, disse F 
uma obra intitulada À Seiencia do Espirito, à leur 
dignité. dans Péchelle des êtres, ainst qu'aux rap- 
perts plus particuliers qu'on peut avoir naturelle- 
ment ávec elles. A ce double tre, chaque homme 
ést tenu dtroitement de travailler à la pesfection 
et au bonheur de ses semblables.» 

  

       
moria, revivia o povo hebreu no conceito univer- 
sal do cinlisação por uma vergontea humilde da A 
sua raça e por uma doutrina de philosophia co- cial infpualável na capacidade absoluta de rege- 
nérar à faeilia humana 

Ô judeu de nascimento que sustentou com cla- 
reza, axiomática e convicção firmissima, perante. 
as synagogas à filiação genealogica da egualdade, 
e que demonstrou por actos singulares, cujo re- 
gisto mais imolvidave É o drama do Calvaro & 
Eua cauda luminosa é a sequencia de quasi 20 se- 
êulos de catholicimo, que elle não era mim. |, 
poóstor nem havia na sua mente o parto dum v 
Sionario, tal judeu, mais veráado do que Platão. 
na methaphysica da verdade, é mais Santo do que 
talvêz o suppunha Rousseal ao comparar a sua. 
morte d de Socrates, veiu evidentemente paten 
tear á torra o bello moral na sua expressão ni 
dissima e fundar à escola do bem, do dever e da 

ahi que o socialismo terá de aprender asre gas do neto, Tambem qu encomraráto- 
a a forca legitima que póde garantir 6 seu trium- 

pho aloriosos = uº POds Barent ; 
Mediante à christianisação, é possivel obter-se 

o nivellamento das classes, por isso que cada ho: 
mem não se esquivará ao trabalho, nem mis lo- 
gar sobrar que seja azado à esconder cavernas e glsaios e idos de intriga, s verdadeiros amigos do povo, honestos e ser 
satos, não podem coherentemente ter outra lin: guagém a não se a que se Condapa com o res 

o do mérito e com à distribuição equitativa, Rentro dos limites da justiça ico Cdultadva, 
Contra a extorsão dos especuladores e a explo 

ração, maliciosa de todo o negociante jgnobil, à PERNA e 
cooperativista, organisada legalmente é admnis- trad com hotra, 

Por mais que se Jabute no proseguimento da jaéa seductora da liquidação geral nunca astonma- 
rá nos horisontes do nosso planeta alguma coisa 
de caracter manifestamente absurdo e inverosimil, 
como seja a egunldade intrinseca de pessoas nt 
posse do mesmo numero de bens de fortuna 

Ainda mesmo que um povo inteiro se reonhe- 
ca agaravado pelo desprezo dos poderes dirigen- 
des as questões de instrução, ll pode, de in 
ciativa particular, com recursos provenientes do RUN O Ena com Pe bico SERENATA 

  

  

  

  

  

  
  

  

    

  

  

    

    

    

  

  



  
  

  

  

OS ACONTECIMENTOS DA CHINA — O ixenciro cuz 
  

estão bem apertadas ; untar ligeiramente a mac Deve trazer sempre na maleta a chave e a al- 
Shine é impar, quando é precizo, o rebordo das. motolia, embrulhadas nºum pano. Na rua, não de- 
caixas. ve tratár de fazer admirar os transcuntes com 

prodigios de destreza e veloci- 
«lde, é ensinae todas as gen- Jade, deve andar socegadamen- 

test» recommendava outrora O te, núnca mais depressa que uma 
filho duma, nazarena, os seus | carruagem e observando os re- 
discipulos. dilectos: empunhae. | gulamentos polici 
o timão do poder 6 instrui todas Não. deve” parar adiante de 
às ss, ordena o bom senso | qualquer sehicuo, principal. 
que se próclame aos governos, mente grande, em crusamentos 
me e RR en en 

| âívisa se não querem desalar | peitos dos cavalos, pode ercon- 
STS FRA Eta | rar subitamente em frente um | Sutro vebiculo dirigindo-se em. 

   
ção é esta, Gratissima e agradabilissima obrigaçã viduo, m relativa não sómente ao homem. 

com forte razão ao homem governo. 
  

    

  

    

desmandos. sanguinários da 
AR É angulo recto com o primeiro ou 

Sobretudo, não se perca de com mais frequencia um peão, 
vista O Conceito, mathematico. porque nas grandes cidades o) 
e se encerra nfestas palavras povo não recela atravessar 

E Fuas mettendo-se debaixo da ca- 

  

E Laveleyes Dega do cavalo NA cyclista quando passa por uma praça de trens é precizo er menso. com attenção os que teem co- 
cheiros nas almofadas, porque D. Francisco de Noronha. se algum parte de repente póde. 
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contrLHos PRAricOS AOS Cyctis- see ul, do ces pes 
  

  

po está humído. “Quando tiver 
de atravessar rails, deve cortal-os 
sob um angulo muito grande. Por. 
isso, quando o solo está humido 
ensebado (é o verdadeiro termo) E 
as rodas da bycicletta escorre À 
gam abominavelmente sobre os 
rails como sobre qualquer calça- 
da, Os eyelistas habeis devem an 
dar com velocidade muito mo- 
derado, de modo que não deem 

  

4   O eyclista no interior das cidades       Para andar em bycicletta sem 
accidentes muma cidade popi 
losa, a dextreza nada vale, não 
Sendo acompanhada d'estrema. 
prudencia. É preferivel a machis 
na ter sempre travão que fune- 
cione muito bem; uma machina. 

| rails dos tramys, quando o tem 

  

  

    
  

  

De manhá o cyclist; antes de 
montar à machina, deve verificar 
usa 

china-sem a prender com um ca- 
deado colloêndo na roda denta- 

dd parafuzos do fuiador e das 
Todas e a cavilha das correntes «O REI DAS SERRAS — Hadgi-Stavros dO 4 corrente, ou com uma 

Não deve perder de vista ama-    
 



        

  

  

O OCCIDENTE, 

  

    

        corrente fechada a cadendo prendendo a machina um candieiro de gue, arvores até Muitos eyelistas Sã sabe conduzir a machi na á mão, Quando estão apendos Segura Gsvois unhos do guiador, ou O punho Esquerdo & o cer Tim: É umo Posição desastrada, que term em de fado, o Inconveniente de podte magos! a poras Gom' o pedal. Condui-se dmachina segurando com Uni avão posta no punho do êbiador ou no meio. dleste, É do mesmo modo, segundo Pelo meio que st deve conduni Uh baiano Ganda se está montado em outra imehioa Para 6 fazer passar vta machina por una por- ta estrita oa Um Corredor tOrtUosd: 0 procêeso Cormmodo consiste em fazei a od Gob cedo posterior. Este meio é bora para favas dé lima escada e na estrada pode sêrir do tono quando à machina tem 4 foda de diante puerto Ponto de não pirar, 

  

  

    

— O eyclista na estrada, 
O cyelista, quando se afasta da cidade mais de o lilômetros, na machina deve levar uma bomb é na múleta Uma Chave muito boa apropriada a ilmotólia é o necessario para a reparação do pneumático. Com algumas. machinar quê teem múios parafuzos é précizo a chave raspretivo Quindo à viagem é longa é o tempo incerto a capã impermenvel deve acompanhar. Assim preparado o eyelista pode pri, mis de= voga. Se o caminho que tem de porcorkar é eso tenso não se illuda com à velocidade, À velocida” de media de 16 à 18 kilomearos por hora 6 ima Ximo para qualquer tourise quê tem de pereorz Fer proximamente 100 Kilomenros, Ns estradas dois adversarios esperam o eycls- ta, Contra 0s quies a energia nada vale à pasien. él é todo é as subidas é O vem: Adr nas subidas ne todo abem. E poços sgrio certo vigor muscular, pequena muiplicaz do é destreza. Quando se depara com um subi. a, deve-se andãr pausadamente e não depressa coimo fazem alguns improdantes o grande to jo só pode servir para vencer subidis muito pes “quenas, Pedole-se Correctamente; o mais ecular. “mente possivel, evitando por conseguinte deixar alfrousar a corrente, Respire-se amplamente é sor bretudo nada de pressas. À velocidade que pares cê insignificante é muitas vezes dupla da que sé obtem à pé, Quando se chega no finh du subida, o. celta encontra-se um pouto mais queme, ars. ração será mais rapida € o coração bateria apressado, mas não terá nenhum inal estar nc bard, como muitos fournists, por preferir ass. irads accidentadas ás insuportáveis é monotonias planícies. Andar depressa é imprudente quando se sóbe vma encosta” é absolutamente insensato quando, Se caminha côntra o vento. À resistencia uubmene ta então como o quadrado da velocidade quanto ão vênto; e se andar to ilometros por or com tra um vento que fãz tambem 10 Idlometros por hora, sto é uma brisa impercennvel para o pelo, à Fesistencia do ar é quatro vezes mil do que á ue seria com ar calmo; andando 20 Kilomatros, por hora, será nove vezes maior. 

  

  

   

    

  

    

  

  

  

  

3 Os accidentes da machina na estrada 
Ox actidentos que na esradá se pode ter de re- mediar, ão mumerosisimos Não vei dora Esgueies “mais para temer a perforação do pneum tico. Reconhece-so pela 8 molas oo usa a: sado achatamento é s vezes pelo Cofee dest: se spas, Deve-as descer imo ana edu sobre Bm aro diom preumatos wu ment: andar “oral; pineiplmento de é de made dc ar à CRUpA 6 BE O Prego (é quan dei já str fica a ferida, à fizer ua Mopundo e Preêo) defronto da prime Logo que cyelita desça, dove procurar lo- gar a prturação, no envlucros eoetra o or Marque o sitio. Date a masifia sin aconra Sempre que seja possival glad da Saver ei baião, Ponha do ado um based de pocentê Pará peu oleo eeaguo Em cms rc Ta 8, TeparáçãO scr deplo ani Qncenstario Da ada o don Eita ) Limpe o pneumático de mago do e cida lona & Bea noite Doc letament 0 preumatico tando arolho die: o 

saio É então que começa à dificuldade seo rbltcto teto arênd clrenla dc fo Cioquesse de joelhos 40 pé Já toda e volte lena io que a vilqulo fuera iria ua 
distante, Ponha a valvula para o exterior da roda e eiapurta à paete corrtspondento do arame Ch 

  

    
  

  

colar para fundo do aro. Faça entrar o arame cul no fundo do aro im tia sua extensão com os pollegares, ficando, os outros dedos: ape plicados sobre o ênvoluero e apoiando sobrito 350 quando for preciso passar à mião por cima alum dos tubos dum garlo, Às mãos vão da vale vila para o ponto diametralmente opposto à lá e arame circular neste ponto levanta-5e até no rebordo do aro. Façaio assentar por Completo, puxando pelo envolucro, ou se o eydlista não term modo de se entalar, puste-o com ok elos o mes. mo tempo que assentar resto do arame no fundo do aro. Cinco, depois dez centimetros de arame passam o rebordo do aro é à victoria está aleans gata. Tire completamente o arame e pose para óra à camara de ar. o Cyelisia sabe onde é a perfuração, ou se a ara dar, completamente nova, têm "o goal evidente, está salvo; se não sabe, tem de recograr à experiência da agua. É pois sêmpre melhor ir er à reparação cm logar Onde se Encontre tau, ma qual Se mergulha toda a camara d 4º depo ade & ter enchido Bastante é puxando a para auge tar o buraco, ds vezes excessivamente pesucno Descobertô o buraco, impe-se com xa bianca, nluma extensão maior que a pasta, de mod atirar completamente o enducto braneb (o talco) que sempre ha sobre a camara unte-se «om dio solução, bem como a pastilha, deixeise secar; depois âpplique-se à pastilha quê segurar pote tamento. Polvilhe-se depois o tubo su limpe-ne 6 excedente de dissolução com o dedos Ântes de montr 6 pneumatico, âma veífica- ão, Às Vezes O Corpo perturante é um alineie arma espinha parda pente o envaaen o, lente no interior; se não ae tra, a camara dar rebentará de novo no mesmo logir, Certifique-se com 6 dorso da mão é com à vista que o Imériar do envolucro não apresenta aspertsn, Ponha a valvula, depois de ter tornado a pôr a parte correspondente do arame circular né ceu logar; dE 7 ou 8 jactos de bomba para que a eus mira dar não fique muito facida colloque-a no Sovolcr ig ear & arame iron no aê empurrando sé com os pollegares. Déda alguns jácios de bomba, amassado o crmolusro para quê tudo fique no seu logar e encha completamente; Resta partir. À desmontagem do envolucro, que algumas ve- 265 só é possivel fazendo passar o arame circular por Cima do aro com o auxilio dfuma alavanca de madisra romba que sempre é bom trazer, é mais fúcil com os envolueros de ganchos os ques, uma vez despejados, saem muito facilmente do seu lo” 
AO each o Da o despeja se pela valvula, Reconhece-se  immergindo a” roda, fa agua até acima da valvula, meio pouco radical, a que sé deve prefere que consiste em pôr a valvala na arte superior € collocar por baixo um copo de Hior completamente cheio” aguas vendo oie bolhas, é preciso mudar o cautehod da valvula quê deve sempre trazr.se de sobreselento toner destario. ste decidente é muito menos frequente com às novas valvalas conicas Os aceidentes que podem sobrevir no resto da machina são de tal modo variados que um livro ni bastava para Os desorer À principio, a marcha duma machina devo ser silenciosa & é preciso aprender a conhecer acusa dum rangido para O remediar sem demora. Não se deve enganar com os gemidos do selim ou 08 estalidos do couro dos sapatos mas qualquer cs. falido agudo, com timbre metálico, dive desper” tar a attênção, Procede-e então 4 verificação da machina dleite-se oleo nos rolos das. caixas a que parceé faltar; o fouriste dextro é prudente fz aid pega mos chaves, desmonta a caixa de que uspalae úira à esphêra partida que ameaça partir tido 

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

(Continia), 

O REI DAS SERRAS 

Mamona About 
Iv 

Hanol-sravuos 
Estrego os olhos, sento-me, examino as flores que pareciam te cabo do elos erre lis dess Gubro” Um soberbo exemplar A Bos ana Dari dae Não Havia da A Ti e Toba cálico gamosepao, a corola com einco pets obliquas reunidas na base por um Bite Eta a, ds de estam, O OVAS com eine divisões! 

  

  

  

Era a rainha das malvaceas | Mas como a vinha éu encontrar no fundo do meu tumulo ? Como de jo longe envial- no Jardim das plantas de Ham. 
se mstante uma dr muito via chamouame a attenção para o braço direito. Sustentara-me cabeça durante muitas horas e estava adormecido: Erá pois verdade que estava vivo, visto que a | dôr é previlegio da vida! Mas. que queria então dizer aquelle fonebre gantcehdo que obstinadamente zumiia a meus ouvidos ? Levantei-me. Os nossos quartos estavam como ma vespera, Mom Simons é Mary-Ann. dormiam profundameute. Um ramo enceme, tal qual O meu, lá estava pendurado na barraca, Lembrei-me então de que eraum velho costume” grego enfeitar com flores. todas as casas no dia um de maio. Aqueles ramos e a Bury ana varia- lis eram da munificencia regia, Continuava 6 camochão. Eesti epei pela escada, que lovava no gabinete de” Hadgi Stavros, vi Um copectncul, muito “mai curioso que tido quanto na vespera me havia espantado, Haviam armado um altar sob o pinheiro real; O frade, revestido com magníficos. paramentos celebrava com imponente dignidade o officio dit vino. Os bebados da vespera, uns de pé, outros de joelhos, todos devotamente desbarretados, pas) | reciam santinhos. Um pequenino passeava: entre elles com uma bandeja dizendo | = Dae esmola! Quem dá à Egreja empresta | a Deus 

Hadgi-Stovros estava junto do. aliar. Com o livro na mão pslmodiava as lições em voz alta. | Em pequeno recebera ordens menores; era lei tor ou ánagnosta. Confesso quê fiquei” bog 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  berio perante aquelia. exiranha. cerimonial bai À | todos cheios de e viva | 

   

   

  

intrujado 
O, oflio divino durou até ao meio dia ab guns minutos. Uma hora depois, o altar desappa Tecin, 95 bandoleiros punham-sé de novo a beber €/0 santo velho ainda mais do que elles Hadgi-Stavros chamou-me de parte e pergun- touime se eu já tinha escripto. Disse-lhe Que im: mediatamente ia tratar dNsso, Escreyi ab John Harris ao Christodulo e a meu pae, No Christodulo pedia-lhe que intercedesse por mim junto do seu velho companheiro e lhe dissesse que eu era in- capaz de arranjar quinze mil francos. Recommen- deime é coragem e imaginação de Harris que era homem para deixar um amigo em aper.       
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É quem me pode salvar, dizia-lhe eu na! minha carta, doido como é, conto comigo. Não É que ache quinze ml francos para resgatar-me, isso não; seria preciso pedilos emprestados ao | sE. Mérinay, que. não é homem que os empreste. || Nem um “americano é capaz desses negocios. |. Façá O que entender; deite fogo ao reino, eu estou por tudo, mas não perca tempo. À minha || cabeça não é boa « não sei se serci capaz de | nella suster o juizo até no fim do mezos 
ão desgraçado do meu pae não lhe quiz dizer em que hospedaria me albergava. Estrevi he 

como sempre no dia um de cada mer, que pass 
va menos mal, é que desejava que ao lazer dar 
quella todos estivessem de saude lá em casa, Dava-lhe parte de que viajava. pela serra, que que tinha achado a boryana variabilis e também | tima ingleza nova, boniia e ainda mais rien que a princeza Yosofl de romantica memoria. Não tinha ainda podido inspirar-lhe amor, mas contava para isso com à farda irresistvel do tio Rosenthaler, ue trouxera comigo para Athenas. VE acerescentava testementes. 18 estou con- demnado a nunca mais ver à Allemanha é a falle- cer. por alguma desgraça imprevista creia, meu gueto pas que mah lia pena sera eno guir-me longe da minha familia» “hegou Hadgi-Siravos no momento em que eu enxugava uma lagrima. > Namos, disse-me, animo! A inglera velha 
escreveu agora uma carta de oito paginas e nem 
uma só lagrima deixou cair no unteiro. Vá fa- zer-lhe um bocado de companhia, que ella pre 
cisa de quem a distraia, Se eu lhe es-ivesse na 
peile é tivesse a sun edade, d'aqui a dois dias t 
nha pago o meu resgate, Diga-me: é casado ? — Não sou 

= Então ainda não me percebeu ? Vá ter com 
ella e seja amavel. Bom ensejo lhe dei pará a for: 
tuna. Se o não aproveita, é um desastrado e, se 
me pião conta entre sous melhores bemfeitores, um ingrato, 

Mary-Ann é a mãe estavam sentadas ao pé da, 

  

  

  

  

    

  

    

    

   



      

  

  

O OCCIDENTE. 

  

        

  

  

  

fonte. Enretinham-se a encurtar as saies das 
amazonas com agulha e linha, que os ladrões lhes. 
haviam fornecido, 

Pergunteihes se tinham dormido bem. A ma 
neira sêca por que me responderam deu-me 
entênder. que dispensávam a minha, conversa 
ção. 

Foi nesse instante que, pela primeiro vez, re» parei nos cabellos de Naty: Ano. Não tinha € 
pão e, depois duma grande lavagem no rio, 
fpssrlos cabelos a secear ao sol Cahjam-lhe ao 
longo das faces é pelas costas, em ondas peque- 
qinas como às dá supericie dim ngo ensrespa- 

o pelo vento. À luz, penetrando maquella No- 
rés. viva, enchia. de brilho doce e aveludado. 
O rosto d'élia assim emmoldurado lembrava uma. 
rosa de musgo! 

Já confessei que até então nunca tinha amado é 
não era decerto por uma rapariga, que me julga- dirão, que eu havia de Começar. Mas O 
que posso confessar e não é contradicção é que 
haveria querido, muito embóra me custusse a vida, 
salvar aqueiles lindos cabellos das garras de Hadgi- 
Stovros. 

E logo ali concebi um plano de e 
do, mas não impos 

“À nossa habitação tinha duas sabidas: uma pe- 
lo gabinete do Rei, outra por um precipício. Fu. 

r pelo gabinete dê Hadgi-Stavros seria absurdos 
seria depois preciso atravessar o campo dos la- 
drões e ainda a segunda linha de defeza euurdada 
pelos cães, Restava-nos o precipício, Debruçan. 
dosmo sobre o abysmo, notei que o rochedo quasi 
perpendicular, olferecia certas anfractuostdades, 
moltasinhas, pequeninos arbustos, que ajudariam. 
a descida. O. que tornava a fuga perigosa era a 
Cascata, O rio que nascia nos nossos quartos for- 
imava no flanco da montanha um lençol terrivel- 
mente escorregadio. Nem ra fucil conservar o pre» 
ciso sangue Frio é equilibrio com um tal chuve 
na cabeça. Mas não haveria algum meio de des- 
viar à torrente ? Talvez, Examinando mais atten- 
tamente os quartos em que estavamos alojados, 
reconheci que, fóra de toda a duvida, as aguas ali 
haviam permanecido antes de nós. O nosso quar» 
to era um lago séco. Ergui um pedaço do tapete, 
que crescia +05 os nossos pés é descobri, um es- 
ess0 sedimento depositado pelas aguas da fonte. 
Jm dig fo algum tremor de terra, eso irequento 

n'aquelias serras, que rompeu o dique n'aquelle sitio, ou fi veia de rochedo menos duro que abriu 
pesagem à corrente, toda a mansa liquida si 
lóra do primitivo leito, Um canal com dez pés de 
comprimento por uns trez de largura conduzia-a 
até do reverso da montanha. Para fechar à com» 
porta, aberta havia muitosannos, crepezarasaguas 
no primeiro reservatorio seriam apenas precisas tumãs duas horas de trabalho. Uma hor, quando 
muito, seria bastante para que os rochedos humi- 
dos seccassem com a ajuda da brisa da noite: À 
Tuga assim preparada não exigiria mais d'uns vin- 
te e cinco minutos. Uma vez no sopé do monte, 
tinhamos Athenas, na nossa frente é como guias. 
as estrellas. Quando O Rei, pela manhã, viesse sa- 
der so tinhamos passado bem a noite, apprende- 
ria à propria custa que cada qual deve contar 
comsigo mesmo e não com uma cascata para 
guardar pr 

“Tão maravilhoso o projecto me pareceu, que 
logo. dei parte delle à quem m'o havia inspi- 
rado, 

Mary-Ann. e Ms Simons a principio escuta- 
rammie como conspiradores prudentes escutam 
um agênte provocador. Mary Ann contemplou sem 
um tremor a profundidade do abysmo. 
— Sim, poder-se-hia descer... Sósinha, não di 

go; mas com a ajuda d'um braço forte... O sr. 
tem força ? 
Se confia em mim, terei forças! a 
“Taes palavras, a que não liguci nenhum senti 

do particular, conteriam alguma tolice talvez, por- 
que Mary-Ann, fez-se muito vermelha e voltou a 
cabeça para 0 lado. 

Talvez nos engtanassemos no que julgimos a 
seu respeito... A infelicidade azeda a gênte-.. 
Quero crel.o agora uma excellente pessoa. 

“Ter-lhe-hia sido facil dizer-me qualquer coisa 
mais amavel, mas ess6 meio cumprimento foi-me 
dito com uma voz tão doce e com um olhar tão. 
penetrante, que me commoveram até o mais inti- 
mo da minhlima, 

stendeu me sua míosinha encantadora e já eu 
lhva ia apertar, quando ella bateu na testa é per- 
Buntou-mes 
“—E aonde vi 

dique? 
“Debaixo dos meus pés: esta relva 
A agua ha de arrastam por fim. 

hua o antes de duas horas, E depo 
uvio) 
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ncontrar materiaes para o seu    
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Emi Dia Neg ão reúirou a mão que toquei com 
E Vigiamenos noite ed, já pensou siso? EO cos pad e juan pa vás tio ue ond com Uta reolusão de que até ca proprio me admirei a ns “O Cordoto? Delte-o comigo, Amarroso a ui orvo, calo giro 
=Se ele gritar, mato-o! mo em dE que vou ronas ada pen Roubar mato, tudo ma porá nuturalsimo GR A E apena aa Enc ado lona pardcando imo atue o Sopro on úero Mentar de cabeça, “E caos ia Ca vale muto mas do ER NR ea espate, ainda na certera de ser reembo ada, Res pd peseanto ue remota nha qu a 
es onsablio ma por tido, Tato hojo mes- 
Ade pe OR Aa o casplas isca nt pita alo dia sé mui pesdo o de Bão eumtsmo RE ORAIS Ra e PAUS NO um Caen As E mai, aranco ar einen ando en iraa To rio, onde, construo o dique, Levamos nisso DeRose na a A uopaci ola abr pa END aa na cao braço ardor Foge Dê tique ori, seguracno oa Aquas As mota, vamos: ar! dela: guia ovos Aesêunçamos um Hromento Mqueiscurvalaio: ao Ledo rd at gu a apannmos “aquilo socheno! esmas Soltas para raviba e eutasos livres! hão eu? 
DE gba Ema ibid agua fas Un oniom não pode pare ar Ei rndo do tneato tempo e UNHE me nc? Sião complttamente de Le Simons! Votar isaz sede, et pensar Mio, Sm escadas no cá o pira boa ferir lago PU E Ae dn pretend Dea despeito 
dg vê, meu st, que todo o plano romantico Ep to (near O Conseg Dis ieaperaçaos pula policia Gaim ad asa do conto mi leo Eb confessa polia 

de Athenas. Vi uma parada na Praça do Palacio, “Todos soldados Les lindos Bigodes e boss adam Na con DE cas ego ua paca copa 

  

  

    
       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

resposta. 
“Acompanhava-o a criada de quarto para aquel- 

las senhoras, Era uma albaneza nada leia, apesar do are bitoado, Dois bandoleiros de senta e o o no pia detido mãos atado lis Aa oi add ps ate ando er oito: Consolirama, prometendo pagar ie e dA aa Ed a Da muito boa vontade alegrando-se axé dlumadespra calque Mei auieniar o dot. El ra nd ado condes dercicaa dor cotação einco lrancos! “A eriadinha philosopha não foi de grande au- SE UN Feu so dó eia cad, À mi, lorndtome a di insopportavel pelo costume que tinha de estar ep Ena ia dentes la pu ei dente al qual as senhoras de Hasburgo far Gerar ai amáldoas. O dia seguinte foidum cumprimento intoleravel O Goriotanão nos largava, Mary-Annea ie com- Ea a O HOR su O aaa a EN enstumado a uma vido actvi ito Fobia Ea tata ociosidade SabBado de manhã entré as cinco e assis ho- ras um baralho maior atrahiu-me do fabinete do Rel Rm instro me ae protop, vit que me deita vestido. BadgeStavro, de pé, em meio das suas tropas asTEtAE o O pa 
oe o pata a é Dona pis coa eu mun. in Visto, descançavam sobre fes anais, Deviam de et às Page Os nomes amos preparavarnse para abaridônar o campos Corâute o Basil € é Sophocies berravam Redo ao mescio tempo. Ão one ladravam ar cena jaz avançadas. Um estala eriarrapado come para O Rei gritando: = «A policia a 

  

   
  

  

à roticu 
O Rei não se comoveu lá muio, Contentaus e dom france um aaa ma sopa rogue da teta emre 08' OS Toravar Nos bt flo agudos Cor êndi veem eles subindo 2 Eos Caso E Quantas companhias são? Ena EQuié E Nilo sistemas utro mensageiro chegou correndo. ndgiSta veos gritou so E Rad SE o compánhia de Perices 
O ladrão responde á SO Não post dit hão al er nuíneros Oo e o Sb loops Calda! disse 0 Rei rindo o elogio Silencio geral na assembida, e minado em mis muto, Oumnáiãe mis must tros O io seguido por uma detonsito plan, qua feno va descarga um peito Eder Stauros nais 38 é torno meti o relogio e alga (> Muro, bem de evém axbopugo para o eposito e tragimnos vinhos € a coupanhia de Perícles 0 hqs “Deu Com os olhos em mim, mesmo quando ac bava, de Flor. Chamou-me tom ar simbeteiro Venha cá, ar allemão, que não será aqui de mat, Bom é ago levitação cedo ponho VE coisas corionas em sado Boi saiba dm cor Do de vinho com à nossa excelênt polícia” “Seo minor apo cu rs des Rio ar à qualquer Gracy 
ima senunelia veio correndo dizer ao Reis gs tevê EE companhia do Pont 

O Corhote, como bom diseursador, oi botar aram gago copio. dl à ué, ouviu-o um tambor; apontou do longe a Bandela azul é sessenta boina dojço doi, vieram desilando até no gabinete dé sd Shoe O conheci lógo o ar, Periles, qe eu já tin avistado admirado no passeio de Batsdiao Exa Gm moço oficial de tina e cinco anos og ro, Jonbt, querido das damas Seita Estao a dora a nah Ri O ag a Jota Més end Bana e dra na Rei das Ses, quem deu vm bo iba 

  

  

  

  

   
  

         

  

  

  

  

— Bone dias, padrinho, 
Adeus, pequeno, Fespondeu o Rei, fazen: Ino estas maicara. Como va isso? oo tendo —Menos mal, É tu? =Gomo vês. À tua gente? = tio bispo no tem passado bem, Que venha para aqui uns dias, E o perfei dal policia vai melhor? À Pa —Melhor, é recommenda-se, bem como o mi- nisto 
E que ha de novo? Temos baile no paço no dia vii po Século EE pas Empr gostaste de dançar. E a respeito de 
= fodos os fundos baixando. Bravo | Trazes-me algumas cartas ? Trago; aqui tens. À Photin é que nã tempo. Escrevê-te pelo correios” die não tove ma AROS 4 um copo de vinho, A! tua saude, 
Deus te abençoe, padrinho. Quem ve a çoe, padrinho, Quem vem à 
= Ninguem; é um allemão de quem se não faz caso. Sabes d'algum negocio bom para nós? O paéndor geral vai mandar vinte mil francos para Argos, O dinheiro deve manhã d noite pa Sar pelas rochas Seironianas, E estou Sará preciso levar muita gente? E a caixa é escoltada por duas companhias. Boas Ou más? o da Por duas comp —Detestaveis, Gente capaz de se di tar 
= Levarei todos os meus, Ficarás guardando os 

meus prisióneiros. =+Com muito gosto, À proposito: recebi ordens 
serissimas, As tuas ingleçis escreveram ao em 
nixador. Pedem socorro à todo  exereito! 
—E fui eu que para isso lhes fornéci papel! Vão Já ter confiança a Tenho que escraver o meu relatorio nesse 

sentido, Vou contar-lhes um combate encarn 
gado, 
Su te ajudare, 

  

  

Jáveio a no- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

       



204 
   

  

     

O OCCIDENTE 
  

  

    

     

    

   
     
   

   

   
     

Da vez, padrinho, é prelo que vistoria 
Nunca E de 

| E preciso. Tenho que apanhar um habito 
| outro dia! será. Nunca estás satisteto ! Não 
“ha um anno, que cu te fiz capitão, 

“Nas, padrinho, tens toda a vantagem em te 
| qoixar vencer. Dispérsa toda à tua gente, renasce 

a contiança, voltam os visjantes e tarás um bello 
negocio. oem sei, mas se eu fôr vencido, tenho ata 
na Bolsa é eu joguei na baixa 

| Pe Oda o, caso de figura. Deixa-me ao menos 
— arte cado d'uma duzia homens 
ad Diabi não vem mal a ninguem. Cá por 
x lado dou cabo d'uns dez dos teus, 
“ Como? Quando eu voltar logo toda a gente 

E que levo a companhia toda 
Deixa os cá, Preciso de recrutas. 

| E Recommendo-te o meu ajudante, o Spiro: 
É ahng, Saiu apora da escola dos Evelpidos, é mui 
to imrruido e inteligente. O pobre rapaz, cheio de 

“ familia, ganha por mez setenta e oito francos. Cá 
"no exercito não é alferes senão d'aqui a cinco ou 
Seis amos: os quadros estão cheissimos. Mas se 

* Ge se tornar notavel nas tuas tropas, hão querer 
| feitalo e d'aqui a seis mezes está nomeado, 

PO pois venha para ci o Spiro. O rapaz sabe 
frâncez? 
TE osim assim. k 
E Sêse portar bem, talvez lhe dê sociedade e o 

sta Já iz O meu relatorio correspon- 
o anno passado. Distribuo $a por cento. 

A RN Me a a as minhas Oito ac- es que o meu soldo de capitão, Padrinho, que 
| Snda profissão asus! O a 

E Que queres É Tambem tu serias salteador, se 
| náo fosse tua mãe teimar que não tinhas vocação nenhuma. À" tua saude L E á sua tambem, sr 

lemio. Apresento-lhe o meu afilhado, capitão P: 
ricles. Um sr, doutor que vale quinze mil francos. 
Pois, apesar de doutor, ainda não conseguiu que 
as inglezas lhe pagussem o resgate, O mundo vae 

cada vez a peor. 
Depois disto, levantou-se e foi, muito alegre, até 

parecendo mais novo dar ordens para/a partid: 
Sophocles, Basilio e o Corfiote encarregaram- 

se de espalhar pelo campo as ordens do Fei O ajudantesinho. Spiro, mais és nove homens 
escolhidos entre à policia tocaram os uniformes 
pelos trajes mais pitioresos dos bandoleiros. Os 
novos ladrões não deram mostras da menor pena. 
Os outros é que resmangaram um bocado. Alguns 

“já velhotes queixavam-se de se não haver olhado 
d antiguidade O capitão lá os socegou a todos, 
promeitendo-lhes que à vez lhes chegaria. 

Hadgi-Stavros, ântes de partir, entregou todas 
as chaves do substituto. Mostroulhe à gruta do 
vinho, a caverna das farinhas, o boraco do queijo. 
= o tronco diarvore do café. Ensinou-lhe todos os 
cuidados que havia de tomar para que não fugis- 
Semos e conservasse um tão precioso capital. Pe- 
Ficles respondeulhe sorrindo 
Vai sem cuidado 3 bem sabes que sou accio- 

nista, 
“A sete horas da monhã, O Rei poz-se em mar- 

cha e todos, a um de fundo, desfilaram atraz d'el- Je, Afastaram.se na direeção do norte, voltando, 
costas às rochas Scironianas. Voltaram por um caminho bastante extenso, mas muito commodo, 
até ao fundo do barranco, por debaixo dos nos- 
508 quartos, Todos os paties cantavam com os 
pés na agua da cascata, À marcha guerreira ra 
uma estrophe de quatro versos, que Hadgi-Sta- 
vros commettera em novo * 

Um clephta d'olhos negros... 
ele, etc, 

Deve conhecel-g, E! o q 
nas cantam, quando vão pai 

  

        

  

  

     
  

  

  

  

    

  

  

  

os meninos d'Athe- 
o catecismo. 

    

(Continua) 
— ue — 

SCIENCIA MODERNA. 
xi 

O TRLIICROSCOrIO 
A optica acaba de ser dotada com um novo 

apparelho devido à imaginação do abbade Des- 
Chimps, antigo professor de physica em França 

Os "oculos de alcance que existem estão ainda 
muito áquem do desideratim. 

O telémicroscopio do abbade Deschamps re-. 
presenta, pois, um notavel progresso na selencia 
moderna. 
Como se sabe, as lupas é os microscopios actual: 

mente em Uso teem o inconveniente de alcança- 
Têm Uma area muito restricta, sendo a sua dis- 

  

  

  

  taneia foca demasiado carta o que faz com que estes apparelhos de observação não pain sacia os pescada dao ta de painides é pinta Vis seno a ta ditincia Himitadd TB este Inconveniente que 0 abbade Des- champs pretende remediar com 0 seu app relhoyitagimando uma nova lupa que tem por im aurea a distancia foda sem Coto prejudicar à rosa do move aparelho consta do segulotesys- tema de lentes: o ne Uma objgeva, composta e vas en eg achromatea separados por Uria disan- cia inferior à distancia focal da mais con. Sergei, o quai detuam como sé fosse Um 56, b que faz com que seja auge tado o achromatismo da lente dando-lhe Paso re Ui Gg RO “2 Uma Ocular de Dolloud com qua lentes plano-<onvexto, Tor mei, diese apparelho, observar-se hão os movimentos por mais insignificantes que als sejam de tdos 5 anima e plane dás vives à uma ditanci enorme, podendo: se com o seu aunlo desvendar bm grande mumero de mysterios que natoralmente ain. da siim o mundo anima e vegeta O ER “Quantas e quantas curiosidades haverá a cobierar no omimaes inferiores que não O ai é ita desarada Conhecemos já, o trabalho, verdadeiras meo engenhosa da aranha que constro à Su toi, dom 0 im de mel reter O mis Pequeniho. Inseto” que posta, secvir 4 sua ientação Conhecemos tambem o assombroso trabalho da abelhas 6 modo de construcção do seu favo dê il 6 manei como lia, nitro de vor degempena “papel que lh KU desunado pol abelia-mestra, a soberana aqueles peque- 
Coser hs emas, esvalimente a áeividado dis foro 
migo que necolhem durante serão o producto quê ata o “inverno, seguinte ha de consitoir o alimento So E tonhécida à existencia de animaos laporio- 
sois entr os que feiimento se veem a olho ni, orque são: e não ha de admitar que, demes 
o umeros Seres tnvsíveis & vista desarmada, 
Baja tambem mútos deles, que exegutem traba” 
Ti identcos nos da aranha, da abelhaou da for- 
miga? 'S apparelho do abbade Deschamps revela nose porventura este conhecimento” 

XIV 

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

este o nome de um novo desinfectante, O 
spsilos chimisamente fallando & o chloreto d'eihy- 
e, que tem à propriedade de se tornar gazoso 
levando-se um pouco a sua temperatura, Se juntarmos à este corpo alguns antisepricos 
conhecidos como o iodoforme, salol, ete, formar. 
remos os corpos denominados ipsilenes. 

Estes corpos teem a propriedade de prohibir à 
acumulação, nas chagas ou feridas, de humores. 
que lhe possam ser prejudiciaes, ao mesmo tem- 
po que às fecha. O aparelho por onde se fas à injeção da 
ipsilene consta de um pequeno cylindro contendo. & chloreto diethyle, collocado no interior de um 
reservatorio hermeticamente fechado comportam 
do agua. Na parte inferior do cylindro ha uma. 
tubuladora com torneira d'esgoto. Se a agua do reservarorio se mantiver a 15%, 0 
chloreto fervendo a 10º vac-se transformando em. 
vapor. 

Abrindo-se a torneira produz-se um. jacto 
gasozo que facilmente se faz dirigir sobre a 
chaga. 

O gaz limpa a chaga, deposita nela 0 seu an- 
tiseptico. que, se fixa em camada uniforme junto. 
ds suas parédos, penetrando mesmo nella em vir- 
tude da pressão. 

“Tem ainda este gaz, a particularidade de dis- 
solver as gorduras e prohibir o estacionamento, 
na chaga, de tudo quanto à possa oggravar. 

Se juntarmos ao chloreto dethyle, em vez de 
jodoforme, uma combinação de phosphato e car- 
bonato de cal, formaremos a ipsilene osses, sus- 
cepúivel, de. preencher todas às cavidades ossens 
je tenham Sofirido estrago, constituindo d'esta 
rima, Uma substancia ossea úrificial. 

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

3:8900, “Antonio A: O: Machado; 

ERAL MIGUEL BAPTISTA MACIEL 
CIDO EM 1 DO CORRENTE: 

  

  Na casa da sua residencia, na Avenida de D. 
Carlos, falleceu no dia 4 do corrente o genéral de 
divisão do, quadro auxiliar, Miguel Dapúta Na- 
Nascido a 8 de maio de 1822, assentou praça em. 

1840, contando portanto sessenta annos de serviço. 
Foi promovido à general de divisão em vão. 

Entre outras commissões de serviço, foi com. 
mandante da primeira divisão militar. 

Foi presidente ção do monte-pio offi- 
cial é pertencia à direcção de muitos outros ins 
titutas de saccorros é beneficencia, cargos que, 
desempenhou com sumo zelo. 

Patriota enthusiastico era presidente da com- 
missão central Primeiro de Dezembro. 

Foi um militar brioso e um caracter honestis-. 

  

     

  

  

simo. 
Era cavalleiro, commendador é gran-cruz de 

Aviz, Tinha as medalhas de prata, de bons servi: 

  

gos, e de oiro, de comportamento exemplar. toda a qua familia enviamos à espressão do 
nosso pezame 

DIGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Obra unica mo genro, indispensavel a Conmvereio dk Itástria, ds corporações dípio-| is compilado tr aos tabelldes, excriva “te todos os pai 

ABRANOE 
Erancer, Potuquer, espanha, Mtliano, lg e Alemão 

“Forma um 66 volume periitamente manutavel 
e publenso dos ftseiculos de 16 paginas. 

30 réis onda faseicalo pago à entroga 
Para as províncias ás series de 5, 10 e ao fa. 

ciculos, accrescendo o porte do correio. “Est já publicados do Fascículo. 
Assigna de em od livrarias e na 

EMPRESA DO OCCIDENTE. 
Largo do Poço Novo — LISBOA 

Enviam-se prospectos e specimen a quem os, 
pedir. 

NH DE, CUBRA PARTIGUZA 
EM 1899 

Incluindo 0 navios de guerra portuguezes 
Preco 200 réix 

deporte 

dantes 

      

A? venda nas livrarias e na Empresa do nOcei: 
dentes — Largo do Poço Novo — Lisboa. 

  

      

 


